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9 
Anexo 1 
Roteiro da entrevista em dupla com as crianças da terceira 
série nas duas escolas 
 

 

Conversa inicial:  
Continuando essa nossa atividade das oficinas eu pensei em conversar mais com 
alguns de vocês que eu percebi que são muito espertos e têm muito a me contar. 
Assim, eu queria fazer uma entrevista com alguns de vocês em dupla.  
 
Enfoque geral sobre a TV:  
 
Você gosta de TV? Porquê? E você vê muita TV? Quando é que você costuma 
ver?/Você vê TV todos os dias? Em qual horário? 
O que a TV é para você? Ela serve para quê? 
Vida com TV e sem TV. Qual é a diferença? 
O que você mais gosta de assistir hoje na TV? Quais são os seus programas 
preferidos? Por quê? 
Onde você costuma assistir TV? Você vê TV sozinho ou com alguém? Você 
prefere ver TV sozinho ou acompanhado? Por quê? 
Você conversa com alguém sobre o que você vê na TV?  
Tem gente que não consegue ficar só vendo televisão. E você? Consegue ficar um 
desenho todinho do/da ( citar o nome de um desenho que a criança já tenha dito 
que gosta)  sem fazer outras coisas? ( Se faz, que coisas faz?) 
Você usa de alguma forma o que você vê na TV? Se usa, como usa? Se não, 
porquê? 
Ou Você se inspira nos programas de TV para desenhar, para escrever, para 
brincar?  
Que  revistas, álbuns, brinquedos você tem ou gostaria de ter que falam dos seus 
programas preferidos? É bom ter essas coisas? Porquê? 
O que seus pais, avós e pessoas da família acham dos programas que você vê? 
Eles te dizem o que é bom ver ou não? 
 
Enfoque nos desenhos animados: 
 
Vocês já falaram dos desenhos animados/cartoons que vocês gostam de assistir na 
nossa conversa com a turma.  
Qual o desenho que você lembra de ter visto mais vezes? Porque você acha que o 
viu tantas vezes? 

Thiago comentou em nossas conversas que “Todas as crianças sabem 
sobre os desenhos”. Você também acha o mesmo que ele? Os adultos não sabem 
sobre desenhos?  
Uma pessoa da turma de vocês disse que acha que vocês já estão ficando grandes 
para ver desenho. Você concorda? Só criança que vê desenho/ou criança sempre 
vê mais que adulto? Tem coisas que só criança sabe e adulto não? O quê?  
O que você faz em casa quando não está vendo TV? 
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Anexo 2 
Mini-questionário sobre consumo cultural  
 
 
1- Assinale as atividades que você costuma fazer marcando de acordo com a sua 
intensidade ( Se você faz  mais ou menos vezes ou não faz) 
 
                DIAS                             NUNCA             POUCO                 TODOS OS 

     Ver TV                                              

    Jogar vídeo-game 

    Ler revistas  

    Ler jornais 

    Ler livros  

    Brincar com os amigos 

    Usar a internet 

    Ir ao cinema 

    Ver um vídeo 

    Usar o computador 

    Ir a uma festa 

   Ir a um show de música 

   Tocar um instrumento 

  Sair ou passear com os amigos 

   Ir ao Shopping  

 

2- Das atividades acima quais você gosta mais? 
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________ 
3-Quais você faria mais vezes se pudesse? 
_________________________________________________________________ 
a) Por que gostaria de fazê-la? 
__________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
b) Por que não costuma fazê-la  tanto? 
__________________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
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Anexo 3 
Proposta de pesquisa entregue às escolas 
 
 

Proposta de Oficina para a pesquisa: 
A  criança, sua história e sua produção de sentidos  

sobre a mídia televisiva 
 

Adriana Hoffmann Fernandes  
 

 
Vivemos hoje um momento em que a organização do cotidiano de crianças 

e adultos vem sendo profundamente influenciado pela cultura midiática e de 

consumo. Nesse contexto, a mídia, principalmente a televisiva, atua como uma 

das principais veiculadoras de informações e valores. Pesquisas mostram que, 

cada vez mais, a televisão ocupa grande parte do tempo das  crianças, apontando 

que essa penetração é maior nas familias com crianças do que nas famílias em 

geral. Em quase todos os países do Ocidente a TV é citada como a primeira fonte 

pública de informação e é também o artigo de consumo mais vendido no mundo. 

O alcance desse meio de comunicação na vida das pessoas vem determinando, 

desde meados da década de 90, o interesse dos meios acadêmicos brasileiros em 

investigar mais atentamente a inter-relação entre comunicação social e educação. 

 
 
O que é a pesquisa? 
 

Tenho trabalhado, nos últimos anos, com a leitura e a escrita e me chamou  

atenção essa onipresença da TV nas minhas aulas, nas formas de ler e escrever dos 

alunos. Constatamos, hoje,  como as experiências infantis são cada vez mais 

influenciadas por programas de TV, cinema (via TV a cabo), videogames e 

música,   que passam , crescentemente, ao domínio privado das crianças. 

Entendemos que, de fato, a presença da mídia televisiva na vida da criança 

interfere em sua maneira de viver, de produzir conhecimento e cultura. No 

entanto, essa  transformação, que também ocorre na sala de aula, não pode ser 

atribuída à televisão por si só. Sobre isso, vários autores apontam que os 

processos de consumo na atualidade são determinados de forma bastante 

complexa, sendo insuficiente a análise que relaciona meios manipuladores e 

dóceis audiências. Nessa relação entre os produtores de TV e os receptores (o 

público) há mediadores como a família, o bairro, os amigos e todos esses fatores 
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sociais contextuais interferem na relação com a TV. Hoje faz-se uma ruptura na 

visão determinista que sempre se teve da relação entre as crianças e a televisão e 

para compreender melhor o impacto da televisão temos que nos libertar da 

pergunta "o que a televisão faz às crianças?" para substituí-la por outra "o que as 

crianças fazem com a televisão?".  É com esse intuito que propomos essa oficina. 

 
 
O que é a oficina? 
 
Descrição do evento: 

A oficina  consistirá num espaço de diálogo, interação e criação sobre a questão 

da relação entre a criança e a TV a partir do ponto de vista das crianças e de sua 

vivência como telespectadoras. Proporemos atividades variadas relacionadas à 

TV: discussões em grupo, criações de texto, representações, conversas e opiniões 

sobre episódios apresentados na oficina, entre outras. Escolhemos enfocar 

principalmente, nestas atividades, a programação dos desenhos animados atuais 

preferidos pelas crianças.  

 
Objetivo:  

Perceber, através das várias atividades propostas, como as crianças se relacionam 

com a TV em seu cotidiano, que significados atribuem ao meio de forma geral ou 

às programações apresentadas e perceber de que forma ela pensa sobre o que vê 

na TV e como recria o que vê quando lhe é dada essa possibilidade.  

 
Duração:  

De um mês, no mínimo, a dois meses com um encontro semanal de duas horas. 

Caso o grupo se envolva, a  oficina pode ser desenvolvida pelo período de dois 

meses, do contrário ela teria uma duração mínima de um mês.  

 
Público:  

Crianças na faixa etária de 9 a 11 anos, preferencialmente cursando a terceira ou 

quarta série. A escolha foi devido ao fato destas serem as últimas séries do 

primeiro segmento do ensino fundamental e por estas crianças já terem tanto uma 

maior experiência com a TV, como uma maior capacidade de expressão escrita, 

critérios importantes dentro da nossa escolha.  
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Espaço físico:  
Uma sala na qual as crianças possam se sentar em duplas, em grupos de 4 ou num grande 

grupão de trabalho e discussão. 

 
Material: 
- uma televisão e um aparelho de vídeo para transmitir os episódios gravados 

que serão objeto de discussão, 
- eventualmente utilizaremos pequenos textos impressos com temas 

relacionados aos desenhos animados ou à televisão para posterior discussão ou 
criação, 

- gravador onde registraremos as discussões surgidas coletivamente, 
- filmadora, caso consigamos alguém disposto a fazê-lo também como meio de 

registro do desenrolar do trabalho do grupo, 
- folhas em branco pautadas ou não, 
- pilots, canetas e lápis  
- um quadro negro ou um painel em papel pardo para registro das conclusões de 

cada grupo de trabalho, quando for . 
 
Custo: 
Nenhum, somente a disponibilização do espaço num determinado horário a 

combinar, a divulgação boca a boca  feita nas turmas e o empréstimo da televisão 

e do vídeo, objetos difíceis de serem trazidos a cada encontro junto com todos os 

demais materiais necessários. 

 
 
 
 
Adriana Hoffmann Fernandes 
Pedagoga formada pela Puc-Rio desde 1994, com pós-graduação em Letras pela 
UFF na área de leitura e produção de textos. Atualmente cursando o Mestrado em 
Educação pela Puc-Rio. Trabalha em escolas de 1º grau há 10 anos. 
  
E-mail: Hoffmannadri@bol.com.br 

Tel: (21)22397129          Cel: (21) 9215-7651 
Rua Visconde de Pirajá, 584/304 – Ipanema – Rio de Janeiro/ RJ 
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Anexo 4 
Autorização de uso da imagem das crianças 
 
 

Caros Pais, 
 
 
A turma da terceira série da Escola Particular participou nesse ano de 2002 da pesquisa 
de Mestrado em Educação da PUC-RIO de Adriana Hoffmann Fernandes entitulada As 
mediações na produção de sentidos das crianças sobre os desenhos animados. 

Durante o ano tivemos oficinas semanais em que assistimos, conversamos e 
criamos desenhos e textos a partir dos desenhos animados vistos. Nesta etapa final 
produzimos e animamos um desenho criado, em todas as etapas, pelas próprias crianças. 

Esse momento final foi registrado em vídeo. Pedimos sua autorização para usar as 
imagens numa breve dição fílmica de registro do trabalho de pesquisa a ser apresentado 
nos momentos de divulgação da mesma ( defesa de dissertação, congressos, escolas e 
órgãos de cultura) sem fins comerciais. 
 

Agradecemos desde já, 
 

 
_____________________________________________________ 

                                                               Adriana Hoffmann Fernandes 
Contatos: 2239-7129/9215-7651/hoffmannadri@bol.com.br 

 
 
 
AUTORIZAÇÃO: 
 
Autorizo o uso da imagem do meu filho ( nome completo) ____________ 
______________________________________________________ na edição do vídeo da 
pesquisa de Mestrado em educação da PUC-RIO, Mediações na produção de sentidos da 
criança sobre os desenhos animados realizada no ano de 2002. 
Assinatura do responsável: __________________________________ 
Contatos: ________________________________________________ 
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Caros Pais, 
 
 
A turma da terceira série da Escola Pública participou no segundo semestre desse ano de 
2002 da pesquisa de mestrado em educação da PUC-RIO de Adriana Hoffmann 
Fernandes entitulada As mediações na produção de sentidos das crianças sobre os 
desenhos animados. 
Durante dois meses tivemos oficinas semanais em que assistimos, conversamos e criamos 
desenhos e textos a partir dos desenhos animados vistos. Todas as oficinas foram 
registradas em vídeo. 

Pedimos a sua autorização para usar as imagens numa breve edição filmica de 
registro do trabalho de pesquisa a ser apresentada nos momentos de divulgação da mesma 
(defesa de dissertação, congressos, escolas e órgãos de cultura) sem fins comerciais. 
 
 
Agradecemos desde já, 
 

 
 

___________________________________________ 
                                                               Adriana Hoffmann Fernandes 

Contatos: 2239-7129/9215-7651/hoffmannadri@bol.com.br 
 

AUTORIZAÇÃO: 
 
Autorizo o uso da imagem do meu filho ( nome completo) __________________ 
______________________________________________ na edição do vídeo da pesquisa 
de Mestrado em educação da PUC-RIO, Mediações na produção de sentidos da criança 
sobre os desenhos animados realizada no ano de 2002. 
Assinatura do responsável: ___________________________________ 
Contatos: _________________________________________________ 
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